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Resumo

O objetivo deste estudo foi analisar a abundância e diversidade de macroinvertebrados encon-
trados em diferentes sistemas de cultivo de arroz (convencional e orgânico), no Bioma Pampa. 
Para tal, foram amostradas duas lavouras de arroz orgânico e convencional em Alegrete/RS. 
As amostragens foram realizadas com puçá, a uma profundidade de 10 cm do solo. Foi reali-
zada a determinação dos macroinvertebrados até o nível taxonômico de família. Foram encon-
trados 1.262 indivíduos. O sistema de cultivo orgânico representou 81,9% da abundância total 
dos indivíduos, enquanto no convencional apenas 18,1%. Houve maior diversidade no sistema 
convencional, em virtude da baixa equitabilidade no sistema orgânico, visto que ocorreu, nes-
se cultivo, alta dominância de Chironomidae. O conhecimento da macrofauna associada às 
lavouras de arroz pode contribuir para ações que permitam o desenvolvimento econômico e 
social de maneira sustentável, enfatizando a preservação das espécies desse Bioma.

Palavras-chave: Inventário faunístico; Sistema de produção orgânico; Sistema de produção 
convencional; Oriza sativa.

Abstract

The aim of this study was to analyze the abundance and diversity of macroinvertebrates found 
in different rice cultivation systems (conventional and organic) in the Pampa Biome. For this, 
we sampled two crops, organic and conventional rice, located in Alegrete/RS. The samplings 
were taken with net, to a depth of 10 cm of the ground. The identification of the macroinverte-
brates until the taxonomic level of family. We found 1,262 individuals. The organic culture sys-
tem represented 81.9% of the total abundance of the individuals, while in the conventional one 
only 18.1%. There was greater diversity in the conventional system, due to the low equitability 
in the organic system since there was a high dominance of Chironomidae. Knowledge of the 
macrofaune associated to rice crops can contribute to actions that allow sustainable economic 
and social development, emphasizing the preservation of the species of this biome.

Keywords: Faunistic Inventoty; Organic production system; Conventional production system; 
Oriza sativa.
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Introdução

Diversos macroinvertebrados são encontrados associados aos cultivos de arroz. Esses 

animais possuem tamanho superior a 0,5mm, podendo ser visíveis a olho nu (PÉREZ, 

1996). As espécies que mais se destacam em relação à diversidade e abundância, 

nos ambientes bentônicos de água doce, são os insetos (BOLTOVSKOY et al., 1995; 

MERRIT; CUMMINS, 1996; RIBEIRO, UIEDA, 2005).

A conservação das espécies em canais de campos de arroz pode ser uma importan-

te alternativa para manter a biodiversidade, visto que as áreas úmidas naturais estão 

perdendo espaço para a produção do arroz convencional, e as poucas áreas úmidas 

naturais que ainda restam estão em alto risco. Nesse Contexto, são necessárias prá-

ticas de gestão dessas áreas que mesclem a conservação da biodiversidade com a 

produção do arroz, como por exemplo, a permanência da água superficial (MALTCHIK 

et al., 2011).

O objetivo do presente estudo foi verificar a diversidade de macroinvertebrados aquá-

ticos em lavouras de arroz, sob os cultivos convencional e orgânico, em área inserida 

no Bioma Pampa.

Metodologia

O presente estudo foi desenvolvido Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-

gia Farroupilha (IFFar), Campus Alegrete – RS (29°42›59.04»S, 55°31›57.28»O). Foram 

preparadas áreas experimentais de arroz, sob os sistemas de cultivo orgânico e con-

vencional. Nos meses de outubro e novembro de 2015, a área foi preparada, onde foi 

realizado o nivelamento dos quadros, com corte e aterro de solo, com o intuito de pro-

mover o menor desnível possível em cada quadro. Posteriormente foram construídas 

taipas, para a separação dos quadros.

No mês de janeiro do ano de 2016, foi realizada a irrigação por inundação dos quadros, 

mantendo-se uma lâmina d’água de 15 cm. Posteriormente, dentro do mesmo período, 

foi realizado o controle das plantas daninhas, que consistiu em capinas para o sistema 

orgânico e uso de herbicida (Basagran®) no sistema convencional. Ainda no mês de 

janeiro foi realizada a adubação com esterco bovino no sistema orgânico e com ureia 

no sistema convencional.

Os macroinvertebrados foram amostrados em março de 2016. Foram obtidas quatro 

amostras de cada quadro (quatro do sistema convencional e quatro do sistema orgâni-

co). Foi realizado um sorteio, no qual definiram-se quatro pontos aleatórios para cada 
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um dos sistemas. Foi numerada de um a dez cada fileira de arroz, em cada unidade 

experimental. Com o auxílio de uma calculadora científica foi feito o sorteio de números 

aleatórios, realizando-se a amostragem na fileira correspondente ao número sorteado.

Para a amostragem dos macroinvertebrados, foi utilizado um puçá com malha 0,2 mm, 

a uma profundidade de 10 cm do solo. Posteriormente as amostras foram identificadas 

e conservadas em sacos plásticos com álcool 70%, em laboratório. Para a triagem 

dos macroinvertebrados, foram utilizadas água corrente e peneira com malha de 0,5 

mm. Após o processo, os macroinvertebrados foram identificados, taxonomicamente, 

ao nível de família, sempre que possível (MUGNAI et al., 2010), com auxílio de lupa 

eletrônica.

Foram comparados os valores de abundância dos animais através do teste T de Stu-

dent. A diversidade foi quantificada através do Índice de Shannon-Weaver (H). O índice 

de diversidade de Shannon leva em conta a diversidade de variáveis categóricas em 

uma população, analisando aspectos como a riqueza e a equitabilidade. Esses dizem 

respeito ao número de categorias da variável observada, bem como as proporções de 

cada uma destas variáveis (AYRES et al., 2007). A diversidade também foi quantificada 

através do Índice de Simpson (D). Todos os índices foram obtidos a partir do programa 

estatístico Past 3.14 (HAMMER et al., 2001), com significância de 5%.

Resultados e Discussão

Foram encontrados 1.262 indivíduos, os quais foram distribuídos em 10 ordens e 12 

famílias nos dois de sistemas de cultivo.

O sistema de cultivo orgânico representou 81,9% da abundância total dos indivídu-

os, com 1.034 animais, enquanto no convencional apenas 18,1%, com 228 indivíduos 

(Tabela I). Wilson et al. (2008), demonstraram que o sistema de cultivo convencional 

de arroz abriga uma menor quantidade de macroinvertebrados aquáticos, quando em 

comparação com o sistema de cultivo orgânico, confirmando os Resultados encontra-

dos no presente estudo. A maior abundância pode estar relacionada a diversos fato-

res, como menor perturbação do ambiente e maior resistência, visto que no sistema 

orgânico não foram utilizados agrotóxicos para o controle de possíveis organismos que 

afetam o desenvolvimento do arroz.

No sistema orgânico, a família Chironomidae foi a mais abundante (80,1%), seguida 

de Libelullidae (12,7%). No sistema convencional, destacaram-se os dípteros Chirono-

midae e Culicidae (60,5% e 26,3% dos organismos, respectivamente). Larvas de Chi-
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ronomidae normalmente são os invertebrados mais amplamente distribuídos e, geral-

mente, os mais abundantes em ecossistemas de águas continentais (PINDER, 1986; 

CRANSTON, 1995).

A diversidade, quantificada através do Índice de Shannon-Weaver, foi maior no sistema 

convencional (H=1,142) em relação ao orgânico (H=0,7663). Isso pode ser explicado 

pela baixa equitabilidade no sistema orgânico (J=0,2988) comparada ao convencional 

(J=0,4595), visto que ocorreu, nesse cultivo, alta dominância de Chironomidae (80%). 

Em lavouras de arroz orgânico irrigado, em Santa Vitória do Palmar/RS, Gayer et al. 

(2015) observaram os valores de H semelhantes aos do presente estudo, com o índice 

variando de 0,75 a 1.

Quando quantificada a diversidade através do Índice de Simpson, verificou-se que os 

valores foram maiores no cultivo orgânico (D=0,6627), quando comparado ao conven-

cional (D=0,4405). Um motivo que pode explicar a menor diversidade de Shannon-

-Weaver e maior diversidade de Simpson na área de cultivo orgânico é que a mesma 

se trata de uma área de transição de cultivos, não estando os mesmos consolidados. 

Os índices de abundância, riqueza e diversidade tendem a ser maiores ao fim de uma 

série sucessiva de ciclos de alagamento e drenagem em lavouras de arroz no sul do 

Brasil (STENERT et al., 2010). Essa série de ciclos não ocorreu na presente área, na 

qual esse foi o primeiro ano de cultivo, após cinco anos de pousio.

Apesar de todos os efeitos ambientais negativos, os arrozais podem atuar como re-

fúgios, mesmo que de forma temporária, para várias espécies de animais que foram 

expulsas, por ações antrópicas, de seus habitats naturais (FERNANDO et al., 1979; 

CZECH; PARSONS, 2002).

Conclusão

Nota-se que os sistemas de cultivo são capazes de abrigar grande abundância e di-

versidade de macroinvertebrados. Com o conhecimento da macrofauna associada às 

lavouras de arroz no Bioma Pampa, esse estudo mostrou dados que dizem respeito à 

comunidade de macroinvertebrados aquáticos.Providenciar informações desse agro-

ecossistema se faz altamente importante, para contribuir com ações que permitam o 

desenvolvimento econômico e social de maneira sustentável, enfatizando a preserva-

ção das espécies desse Bioma.
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Tabela I. Classe, ordem, família, abundância e % de indivíduos em 

relação ao total por sistema de cultivo para invertebrados encontrados nos 

sistemas orgânico e convencional de cultivo de arroz, em Alegrete/RS. 

Classe/Ordem Família Orgânico Convencional

Nº de indivíduos % Nº de indivíduos %

Aranae Não identif. 1 0,1 0 0

Coleoptera Não identif. 3 0,3 0 0

Collembola Não identif. 2 0,2 0 0

Diptera

Cullicidae
Chironomidae

Tabanidae

8
831

0

0,8
80,4

0

60

138

1

26,3

60,5

0,4

Ephemeroptera Caenidae 20 1,9 1 0,4

Hemiptera

Belostomatidae
Nabidae
Pentatomidae

5
0
1

0,5
0

0,5

14
1
0

6,1
0,4
0

Lepidoptera Não identif. 0 0 1 0,4

Neuroptera Osmylidae 0 0 1 0,4

Odonata

Libelullidae
Perilestidae
Calopterigidae

131

3
6

12,7

0,3
0,6

7
2
1

3,1
0,9
0,4

Ostracoda Não identif. 10 1 0 0

Tricoptera Odontoceridae 13 1,3 0 0

Total 1.034 100 228 100


